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UNIDADE I – DAS TEORIAS FUNDAMENTAIS (FEVEREIRO: 11; 18; 25. MARÇO: 11 e 18 ) 

1. Arte como imitação. 

2.  Arte como criação. 

3.  Arte como construção/ produtiva. 

4.  Arte como simulação e performance 

 

UNIDADE II – DA CRÍTICA E DOS MÉTODOS DE ABORDAGENS (MARÇO e ABRIL: 25; 1; 8; 

15; 22) 

1.  Crítica Extrínseca e Intrínseca da Obra de Arte 

2.  História da Literatura e Historiografia Literária 

3.  Modos de Leitura Crítica da Literatura 

4.  Abordagens Críticas 

 

UNIDADE III - DAS FUNÇÕES CRÍTICAS E TEORIAS DA ARTE (Maio e Junho: 6; 13; 20; 3; 

10 e 17) 

1.  Da utilidade do Belo em Sócrates via Platão 

2. Catarse como efeito estético e como prazer puro e elevado na concepção aristotélica 



3.  Arte como educação ou didática e o prazer estético Friedrich Schiller: Educação Estética. 

A poesia como verdade absoluta 

4. Kant: juízo de gosto: A poesia como livre jogo da imaginação 

5. Estética da Recepção e do Efeito 

6. Hegel: Liberdade, Inspiração e Criação 

7. Nietzsche – arte como embriaguez: o estado dionisíaco 

8. Walter Benjamin e Baudelaire – percepção estética e imaginação produtiva 

9. Adorno – Teoria da Arte 

10. Michel Foucault – Arte como Contracultura/Contradiscurso a metanarrativa 

11. Roland Barthes - A morte do autor/ escrita e escritura 

12. A Teoria do Gosto de Bourdieu 

13. Deleuze e Guatarri -  Arte como Rizoma e Agenciamento Maquínico 

14. Gilles Lipovetsky – Hipermodernidade/ Estetização do Mundo/Transestético 

15. Jean Baudrillard – Dissimulação/ Simulacro/Simulação e Sedução 

16. Nicolas Bourriaud - Estética Relacional 

17. Arte Instalação/Performance e Hibridismo Estético 
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